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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Diversidade e Inclusão Social apresenta 11 (onze) artigos que colocam 
em evidência questões relacionadas às temáticas diversidade e inclusão social de diferentes 
públicos e suas singularidades nos distintos cenários da atual conjuntura.

Apresentamos assim trabalhos decorrentes de: ensaios teóricos, pesquisa-ação, 
pesquisas qualitativas e quantitativas, narrativas (auto) biográficas, estudo de caso, revisão 
de literatura, levantamento bibliográfico, dentre outros.

O primeiro texto apresenta a experiência vinculada a disciplina de Pesquisa em 
um curso de Graduação junto ao acesso à saúde reprodutiva trans masculina no Sistema 
Único de Saúde – SUS. O segundo, apresenta os resultados de pesquisa qualitativa 
sobre questões de gênero a partir de narrativas (auto) biográficas. Já o terceiro coloca em 
discussão a violência contra a mulher e discute a terminologia cultura do estupro, trazendo 
importantes discussões sobre o seu uso e suas implicações.

O quarto artigo discute as questões relacionadas ao dispositivo sexualidade 
nas narrativas midiáticas. Já o quinto texto apresenta os resultados da pesquisa sobre 
questões de gênero no contexto de mulheres rurais. O sexto artigo, por sua vez apresenta 
os resultados da pesquisa sobre as representações sociais de professores sobre inclusão 
social em classes regulares da educação básica.

O sétimo texto apresenta os resultados da pesquisa sobre transfobia no ambiente 
escolar, apontando importantes contribuições os impactos na vida adutulta. Já o oitavo 
artigo apresenta os resultados da pesquisa sobre a diversidade étnico-racial na educação 
especial. 

O nono artigo apresenta os resultados da pesquisa sobre o uso da dança como 
prática educacional inclusiva em espaços escolares. O décimo artigo apresenta um estudo 
de caso sobre educação especial e inclusiva para alunos de uma pública. E finalmente, nosso 
último texto que discute aspectos da educação especial inclusiva, suas particularidades e 
desafios na atual conjuntura.

Dessa forma, convidamos o leitor a navegar pelos textos ora apresentados, rever 
conceitos, adentrar nas discussões e traçar os próprios caminhos de modo a contribuir com 
a melhoria da qualidade dos serviços prestados à população usuária dos serviços.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: A democracia é fortalecida com o 
amplo acesso à educação e à informação. Neste 
trabalho de pesquisa, utilizamos as informações 
geradas e disponibilizadas pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP) a respeito da Educação Básica 
no Brasil, com o intuito de entendermos como se 
configura a diversidade étnico-racial na Educação 
Especial da cidade de Patos - PB. Com a 
realização da pesquisa, de natureza quantitativa 
e descritiva, examinamos as proporções de 
cada grupo étnico-racial presente na educação 
especial de Patos, bem como suas distribuições 
no Estado da Paraíba, na Região Nordeste e no 
Brasil. 
PALAVRAS-CHAVE: Diversidade étnica, 
Educação Básica, Educação Especial, Educação 
inclusiva.

ETHNIC-RACIAL DIVERSITY IN SPECIAL 
EDUCATION IN THE CITY OF PATOS - 

PB: WHAT THE 2018 BASIC EDUCATION 
CENSUS TELLS US 

ABSTRACT: Democracy is strengthened with 
broad access to education and information. 
In this research work, we use the information 
generated and made available by the National 
Institute of Educational Studies and Research 
Anísio Teixeira (INEP) regarding Basic Education 
in Brazil to understand how ethnic-racial diversity 
is configured in Special Education in the city of 
Patos - PB. With the research, quantitative and 
descriptive, we examined the proportions of each 
ethnic-racial group present in special education 
in Patos, and their distributions in the State of 
Paraíba, in the Northeast region, and Brazil.  
KEYWORDS: Ethnic diversity, Basic Education, 
Special Education, Inclusive Education.

 
INTRODUÇÃO  

O Brasil é um país amplo e de grande 
diversidade cultural. O seu povo apresenta cores 
e traços variados, herdados de povos de várias 
regiões do mundo. A aparência do brasileiro tem 
sido ao longo da história até a atualidade um 
processo dinâmico. Segundo Lamarca e Vettore 
(2012):

O Censo 2010 detectou 
mudanças na composição 
da cor ou raça declarada 
no Brasil. Dos 191 milhões 
de brasileiros em 2010, 91 
milhões se classificaram 
como brancos, 15 milhões 

http://lattes.cnpq.br/9556251227947624
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como pretos, 82 milhões como pardos, 2 milhões como amarelos e 817 mil 
como indígenas. Registrou-se uma redução da proporção de brancos, que 
em 2000 era 53,7% e em 2010 passou para 47,7%, e um crescimento de 
pretos (de 6,2% para 7,6%) e pardos (de 38,5% para 43,1%). Sendo assim, a 
população preta e parda passou a ser considerada maioria no Brasil (50,7%). 
(LAMARCA; VETTORE, 2012).

Um estudo realizado em 2008 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), denominado “Pesquisa das Características Étnico-Raciais da População: um 
Estudo das Categorias de Classificação de Cor ou Raça”, coletou informações em cerca de 
15 mil domicílios, em cinco Estados e no Distrito Federal. Esse estudo apontou que 96% 
dos entrevistados afirmaram saber a própria cor ou raça. 

Nesse estudo, as categorias de cor e raça incluíam, além das cinco categorias de 
classificação do IBGE (branca, preta, parda, amarela e indígena) as categorias “morena” e 
“negra”. Outro ponto desse estudo, foi que 63,7% dos entrevistados, declararam acreditar 
que a cor ou raça tinha influência nas suas vidas. O porcentual de mulheres que disseram 
que a cor ou raça exercia influência em suas vidas foi 66,8%, maior do que o dos homens, 
que foi de 60,2%. Dos entrevistados, 59,3% disseram perceber a influência da cor ou raça 
em situações escolares (BRASIL, 2011).

	 É válido pontuar,  tecendo reflexões acerca dos dados acima, que os marcadores 
sociais da diferença – nesse caso: raça e sexo – articulam-se e potencializam o impacto 
da dominação e das práticas discriminatórias nas trajetórias dos indivíduos. Em uma 
sociedade em que os núcleos de saber-poder (FOUCAULT, 2013) operam historicamente 
a partir de lógicas eurocentradas, patriarcais e racistas, tanto as populações não-brancas 
quanto as mulheres sofrem com maior incidência o peso das desigualdades no tocante 
ao acesso às oportunidades, aos espaços de tomadas de decisão, aos bens materiais e 
simbólicos. Sendo nesse cenário, conforme reitera Kilomba (2019) as mulheres negras as 
mais prejudicadas.

Além das questões culturais e de cor ou raça, a população também é diversificada 
no que diz respeito às questões relacionadas às múltiplas formas de deficiência. Os dados 
coletados pelo IBGE, durante o último censo, realizado em 2010, apontam que 45.606.048 
milhões de pessoas declararam ter algum tipo de deficiência, o que representa 23,9% da 
população Brasileira (BRASIL, 2010).

A preocupação com a inclusão das pessoas com necessidades especiais de ensino 
tem crescido nas últimas décadas. Para Kassar e Rebelo (2018) há um aumento no número 
de pesquisas que buscam analisar tanto as políticas quanto as características da Educação 
Especial e da Educação Inclusiva no Brasil.

Para Santos et al. (2017) com o surgimento do Paradigma da Inclusão, que 
é baseado nos princípios dos Direitos Humanos, o reconhecimento e a valorização da 
diversidade passaram a ser vistos como fatores de enriquecimento do processo de 
ensino aprendizagem. Neste trabalho, utilizando os dados gerados pelo último Censo da 



 
Diversidade e inclusão social Capítulo 8 95

Educação Básica, realizado em 2018, pelo INEP, buscamos fazer uma análise de natureza 
descritiva da diversidade étnico-racial presente na Educação Especial da Educação Básica 
do Município de Patos, Paraíba.

 

METODOLOGIA 
Esta pesquisa possui caráter quantitativo e descritivo. Para a sua realização 

utilizamos os dados disponibilizados pelo INEP referentes ao Censo da Educação Básica 
do ano de 2018. Com base na Sinopse Estatística da Educação Básica 2018 e no Resumo 
Técnico: Censo da Educação Básica 2018, extraímos as informações relativas à diversidade 
étnico-racial presente na Educação Especial do Município de Patos.

DESENVOLVIMENTO 
O objetivo de universalizar o ensino, democratizá-lo, facilitando e incentivando o 

acesso e promovendo a integração de todos, numa perspectiva de inclusão, que valoriza 
e reconhece a diversidade, fica claro no Plano Nacional de Educação (BRASIL, 2014). 
Mas não só nele vemos esse objetivo. A Constituição Federal de 1988, conhecida como 
Constituição Cidadã, também possui esse espírito de inclusão.  

Para uma inclusão efetiva no âmbito educacional, além dos mecanismos legais que 
tencionem e/ou garantam a presença dos indivíduos constituídos em suas complexidades e 
diversidade na escola, é fundamental que estes sejam efetivamente amparados e também 
sintam-se representados, pertencentes, sujeitos ativos da construção do conhecimento e 
desejosos por prosseguirem integrando o espaço escolar. 

Nesse sentido, quanto às relações étnico-raciais, um outro passo importante foi dado 
quando a lei 10.639/2003 (BRASIL, 2003) entrou em vigor, alterando as diretrizes e bases 
da educação nacional e sinalizando uma ruptura epistemológica na estrutura curricular . A 
lei referida torna obrigatório o ensino da história da África e das culturas africanas e afro-
brasileiras, contribuindo para mitigar a herança colonial nos currículos que por tanto tempo 
têm silenciado e ocultado as histórias dos povos africanos e dos povos indígenas (GOMES, 
2018). Essa mudança auxilia positivamente no processo de construção das identidades dos 
indivíduos racializados quanto colabora para a subversão do que Almeida (2018) conceitua 
como racismo estrutural, presente no Brasil.

A possibilidade de um futuro mais inclusivo tem sido descortinada a partir do que 
já foi conquistado até aqui, contudo ainda há muito a ser feito. Consolidar o paradigma 
da inclusão é um trabalho complexo e mutidimensional.  Farias e Cruz (2019) chamam a 
atenção para alguns dos desafios da inclusão escolar, especialmente em se tratando das 
pessoas com deficiência:

Um dos entraves para a consolidação da inclusão, é a falta de suporte, o 
que envolve investimentos financeiros e pedagógicos, portanto, o desafio 
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das escolas que recebem alunos com deficiência, superando o paradigma 
de integração, é avançar, promovendo a inclusão, acreditando que o 
planejamento docente e a organização da escola, levem em consideração 
a realidade do aluno com deficiência e utilizem metodologias variadas que 
tenham como pressuposto o respeito à singularidade de cada aluno. (FARIAS; 
CRUZ, 2019 p. 1143). 	

Assim, o suporte financeiro e pedagógico são alicerces indispensáveis, bem 
como o desenvolvimento de subjetividades, mediadas pelo ensino, que compreendam 
as pessoas com deficiência em uma perspectiva anticapacitista. Posto que à medida 
que o conhecimento sobre a diversidade aumenta e ela passa a ser vista por ângulos 
livres do preconceito, discriminação e hierarquização das diferenças, aumenta também a 
possibilidade de fortalecimento das lutas sociais e da criação de novas políticas públicas 
que endossem essa busca por inclusão e por uma sociedade mais justa.

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Inicialmente comparamos os dados do Município de Patos relativos à Educação 

Básica com os da Educação Especial. A diversidade étnico-racial nas duas categorias de 
ensino apresentou os seguinte resultados, em termos porcentuais, conforme a tabela 1.

Tabela 1 – Diversidade étnico-racial na Educação Básica e na Educação Especial

Fonte: elaborado pelo autor.

Para a Educação Especial, considerando a inclusão nas Classes Comuns, chegamos 
aos resultados apresentados no Gráfico 1 e no Gráfico 2, dividindo-os com base no sexo 
dos estudantes.
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Gráfico 1: Variações na diversidade étnico-racial, para o sexo feminino, na Educação Básica, na 
categoria de Educação Especial – Classes Comuns.

Fonte: elaborado pelo autor.

Gráfico 2: Variações na diversidade étnico-racial, para o sexo masculino, na Educação Básica, na 
categoria de Educação Especial – Classes Comuns.

Fonte: elaborado pelo autor.

Nos gráficos 3 e 4, apresentamos os resultados da diversidade nas Classes 
Exclusivas. Nos gráficos 1, 2, 3 e 4 podemos observar as porcentagens de todas as 
categorias étnico-raciais não apenas da cidade de Patos, mas do estado da Paraíba, da 
Região Nordeste e do Brasil. 
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Diante dos dados observados, destaca-se a ausência de indígenas na educação 
especial do município. Todavia, 22 indígenas estão matriculados na educação básica, o 
que constitui 0,08% do total de alunos.

Gráfico 3: Variações na diversidade étnico-racial, de acordo com o sexo feminino, na Educação Básica, 
na categoria de Educação Especial – Classes Exclusivas.

Fonte: elaborado pelo autor. 

Gráfico 4: Variações na diversidade étnico-racial, de acordo com o sexo masculino, na Educação 
Básica, na categoria de Educação Especial – Classes Exclusivas.

Fonte: elaborado pelo autor.
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CONCLUSÃO
A partir da pesquisa empreendida, evidenciou-se que a diversidade étnico-racial na 

Educação Especial da cidade de Patos – PB está configurada de acordo com os seguintes 
percentuais : Parda 31,71%, Branca 14,63%, Preta 4,88% , Amarela 0,00% e Indígena 
0,00%, para o sexo feminino; Branca 27,42%, Preta 3,23%, Parda 17,74%, Amarela 1,61% 
e Indígena 0,00%, para o sexo masculino, nas classes exclusivas da educação especial,.

Nas classes comuns da educação especial, encontramos os seguintes porcentuais: 
Parda 35,11%, Branca 32,45%, Preta 2,66%, Amarela 1,06% e Indígena 0,00%, para o 
sexo feminino; Parda 38,08%, Branca 29,80%, Preta 2,65%, Amarela 0,66%, Indígena 
0,00%, para o sexo masculino.

Não declararam a cor ou raça, nas classes exclusivas, a seguinte proporção: 
48,78% e 50%, feminimo e masculino, respectivamente. Ao passo que nas classes comuns, 
encontramos, 28,72% e 28,81%, feminio e masculino, respectivamente.
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